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    CAPÍTULO 01


    SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO, TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO


    1.1 A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO


    Em meados da década de 1970 o termo “Sociedade da Informação” começou a ser utilizado para descrever as características da sociedade pós-industrial e ganhou força na década de 1990 com a intensificação do uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), soando como uma revolução, centrada na ênfase à informação e alicerçada pelos avanços tecnológicos.


    A evolução tecnológica se ramificou por todas as atividades e setores da sociedade, alterando nossa forma de pensar, agir e aprender, refletindo em nossos hábitos e formas de comunicação e, com isso, impulsionou o consumo. Nessa ótica, temos que os avanços tecnológicos produzem cada vez mais produtos e processos que visam à manipulação da informação digitalizada e imaterial. São computadores, telefones celulares, aparelhos de televisão digital e uma infinidade de periféricos que permitem a conversão, em mão dupla, de uma quantidade inimaginável de dados e informações para a forma digital, além de soluções para o seu armazenamento, processamento e compartilhamento.


    Mas até que ponto a quantidade significa qualidade? É exatamente nesse aspecto que se constitui grande parte do trabalho dos estudiosos dessa nova sociedade. A relação da tecnologia com um novo modo de ser e de conviver com a geração de produtos é abordada por Kenski:


    A necessidade de expressar sentimentos e opiniões e de registrar experiências e direitos nos acompanha desde tempos remotos. Para viabilizar a comunicação entre os seus semelhantes, o homem criou um tipo especial de tecnologia, a “tecnologia da inteligência”, como é chamada por alguns autores. A base da tecnologia da inteligência é imaterial, ou seja, ela não existe como máquina, mas como linguagem. Para que essa linguagem pudesse ser utilizada em diferentes tempos e espaços, foram desenvolvidos inúmeros processos e produtos. (KENSKI, 2009, p. 27).


    Em seu livro Sociedade em Rede, Manoel Castells (2007) analisa os entrelaces entre tecnologia e sociedade e as transformações históricas que essa simbiose vem conduzindo. Segundo o autor, a tecnologia é a sociedade e a mesma não pode ser entendida sem suas ferramentas tecnológicas, porém nem a tecnologia determina a sociedade ou esta direciona a transformação tecnológica, visto que muitos outros fatores, como a criatividade e a iniciativa empreendedora, impulsionam esse processo.


    Nessa nova sociedade, as tecnologias alicerçam fenômenos de amplitude global, com influência direta na economia e na produtividade. Castells (2007, p. 119) retrata o surgimento de uma nova economia informacional, funcionando em rede, com alcance global:


    Uma nova economia surgiu em escala global no último quartel do século XX. Chamo-a de informacional, global e em rede para identificar suas características fundamentais e diferenciadas e enfatizar sua interligação. É informacional porque a produtividade e a competitividade de unidades ou agentes nessa economia (sejam empresas, regiões ou nações) dependem basicamente de sua capacidade de gerar, processar e aplicar de forma eficiente à informação baseada em conhecimentos. É global porque as principais atividades produtivas, o consumo e a circulação, assim como seus componentes (capital, trabalho, matéria-prima, administração, informação, tecnologia e mercados) estão organizados em escala global, diretamente ou mediante uma rede de conexões entre agentes econômicos. É rede porque, nas novas condições históricas, a produtividade é gerada, e a concorrência é feita em uma rede global de interação entre redes empresariais. Essa nova economia surgiu no último quartel do século XX porque a revolução da tecnologia da informação forneceu a base material indispensável para sua criação.


    O domínio da informação passou a ser um instrumento de poder e de aumento da produtividade. Dominando as informações, uma empresa consegue hoje reduzir seus custos, conhecer melhor seus concorrentes e o mercado em que atua. De forma similar, pessoas podem buscar esse domínio para progredir ou, em alguns casos, simplesmente se manter no mercado de trabalho. Estudos mostram que toda inovação tecnológica precisa de um tempo para ser totalmente incorporada pela sociedade e interferir substancialmente no aumenta da produtividade.


    Primeiramente, os historiadores econômicos afirmam que uma considerável defasagem de tempo entre a inovação tecnológica e a produtividade econômica é característica das revoluções tecnológicas passadas. Por exemplo, Paul David, analisando a difusão do motor elétrico, mostrou que, embora tivesse sido introduzido entre 1880-90, seu impacto real na produtividade teve que esperar até a década de 1920 deste século. Para que as novas descobertas tecnológicas possam difundir-se por toda a economia e, dessa forma, intensificar o crescimento da produtividade a taxas observáveis, a cultura e as instituições da sociedade, bem como as empresas e os fatores que interagem no processo produtivo precisam passar por mudanças substanciais. Essa afirmação genérica é bastante apropriada no caso de uma revolução tecnológica centralizada em conhecimentos e informação, incorporada em operações de processamento de símbolos necessariamente ligados à cultura da sociedade e à educação/qualificação de seu povo (CASTELLS, 2007, p. 127).


    Evocando o conceito de paradigma tecnológico elaborado por Carlota Perez, Christopher Freeman e Giovammi Dosi, adaptado da análise clássica das revoluções científicas feitas por Khun, Castells (2007, p. 108) destaca três características que representam a base material da sociedade da informação:


    A primeira característica do novo paradigma é que a informação é sua matéria-prima: são tecnologias para agir sobre a informação, não apenas informação para agir sobre a tecnologia, como foi o caso das tecnologias anteriores.


    O segundo aspecto refere-se à penetrabilidade dos efeitos das novas tecnologias. Como a informação é uma parte integral de toda atividade humana, todos os processos de nossa existência individual e coletiva são diretamente modelados (embora, com certeza, não determinados) pelo novo meio tecnológico.


    A terceira característica refere-se à lógica de redes em qualquer sistema ou conjunto de relações, usando essas novas tecnologias da informação.


    Com a tendência à democratização da informação através das redes, sobretudo da internet, temos a reprodução desse paradigma. Todo o conhecimento humano, na medida em que é convertido para a forma digital, se transforma em matéria-prima para a produção científica e tecnológica (primeiro paradigma). Nossos hábitos e ações são delineados pelas novas tecnologias (segundo paradigma) e, por fim, nossas relações pessoais, interpessoais, comerciais, educacionais e de trabalho também são remodeladas a essa nova cultura de comunicação em redes (terceiro paradigma).


    1.2 SOBRE A TECNOLOGIA DIGITAL, BITS E BYTES


    A evolução da tecnologia digital coloca cada vez mais à disposição da sociedade ferramentas que facilitam o armazenamento, processamento e compartilhamento de informações. Entende-se por tecnologia digital (TD) o conjunto de instrumentos e técnicas que têm por objeto a informação na forma digital. O conceito de tecnologia digital abrange as tecnologias da informação e comunicação (TICs). Segundo Santaella (2007, p. 38),


    [...] cada vez mais crescentemente processos de comunicação são criados e distribuídos em forma digital legível no computador. Forma digital significa que quaisquer fontes de informação podem ser homogeneizadas em cadeias de 0 e 1. Isso quer dizer que a mesma tecnologia básica pode ser usada para transmitir todas as formas de comunicação – seja na forma de textos, áudio ou vídeo – em um sistema de comunicação integrado, tal como aparece na internet.


    A forma digital é composta pela informação convertida em bits e bytes, sendo que cada bit assume o valor 0 ou 1 (sendo que 0 representa ausência de energia e 1 representa presença de energia). Como um único bit é capaz de representar apenas dois valores (0 ou 1), torna-se necessário agrupá-los em conjuntos chamados de bytes em que byte é composto por 8 bits. A denominação “digital” advém do fato de que toda informação no formato digital é composta por uma sequência de dígitos 0 e dígitos 1 (bits), organizados em grupos de 8 (bytes).


    Através de procedimentos de conversão matemática, o homem conseguiu transformar as informações contidas em textos, imagens, sons, vídeos, movimentos, sensações e sinais analógicos em energia (elétrica, eletromagnética etc.). Essa transformação, que passa pela codificação dos dados em bits e bytes permite que as informações sejam armazenadas em pequenos recipientes (mídias) eletrônicos, processadas com extrema rapidez e transmitidas a qualquer parte do mundo nas mesmas velocidades que o som ou a luz se propagam. Negroponte (1995, p. 19) ilustra muito bem essa realidade em seu conceito de bit: “[...] Um bit não tem cor, tamanho ou peso e é capaz de viajar a velocidade da luz. Ele é o menor elemento atômico no DNA da informação [...]”. Nesta mesma obra, Negroponte (1995, p. 10) vai além e compara átomos e bits, usando como exemplo o comércio mundial, em que o transporte de mercadorias (compostas por átomos) incorpora “[...] custos imensos de embalagem, despacho e estocagem” e conclui:


    [...] isso tudo está mudando rapidamente. A movimentação regular, na forma de pedaços de plástico, de música gravada, assim como o lento manuseio humano da maior parte da informação, sob a forma de livros, revistas, jornais e videocassetes está em vias de se transformar na transferência instantânea e barata de dados eletrônicos movendo-se à velocidade da luz. Sob tal forma, a informação pode se tornar acessível a todos.


    A digitalização está alterando a vida e as relações sociais em diversos setores da atividade humana. Hoje praticamente tudo está sendo digitalizado. Nosso dinheiro se transformou em um número dentro do banco de dados de uma instituição financeira, os livros e a produção científica estão digitalizados, nossos contatos estão em agendas eletrônicas digitais e nosso cotidiano está cada vez mais exposto nos bancos de dados de diversas “redes sociais”. Criamos um “mundo virtual” paralelo à nossa realidade, composto por milhares de bancos de dados interligados, que contém todo tipo de informação. Esse novo mundo fica cada vez mais rico e atraente à medida que mais pessoas, organizações e escolas colaboram com seu crescimento.


    É nesse contexto que se insere também o conceito de Sistemas de Informação (SI). Costa e Ramalho (2010, p. 95), à luz de Stair (1998), definem Sistema de Informação como “uma série de elementos ou componentes inter-relacionados que coletam, manipulam e armazenam, disseminam informações.”, explicando que na atualidade esse conceito foi atrelado ao uso do computador “composto por seis elementos: hardware, software, banco de dados, telecomunicações (redes), pessoas (usuários) e procedimentos”.


    O hardware é a parte física do sistema, ou seja, os equipamentos capazes de coletar, processar, armazenar, transmitir e devolver a informação ao ambiente. Com a evolução tecnológica, essas características não estão presentes apenas nos computadores, mas em tablets, celulares, smartphones, eletrodomésticos, veículos e uma infinidade de equipamentos utilizados na indústria, comércio, medicina, agricultura etc. Por sua vez, o funcionamento do hardware é orquestrado pelos softwares (programas) que são desenvolvidos para atender às necessidades específicas de organizações e grupos de usuários e baseados em procedimentos pré-definidos.


    As informações transformadas em bits pelos hardwares e softwares, sob o comando dos usuários, são depositadas em repositórios chamados de Bancos de Dados. Os Bancos de Dados podem alocar-se no mesmo hardware utilizado pelo usuário ou estarem espalhados ao redor do mundo, sendo acessados através das redes de telecomunicações de dados. Um dos grandes desafios na atualidade, além da preocupação em criar hardwares e softwares mais rápidos e robustos, está no estreitamento da interação entre o homem e os sistemas de informação. Nesse campo se concentram os estudos da Interação Homem-Computador (IHC), também conhecida como Interação Homem-máquina. Johnson (2001) relembra o início dessas pesquisas relatando uma demonstração histórica realizada por Doug Engelbart em 1968, no San Francisco Civic Auditorium:


    Mas a outra ferramenta de input que Engelbart usou naquela tarde de outono em São Francisco acabou por desenvolver um mercado, embora fosse levar mais de uma década para ganhar forma. Engelbart chamou seu invento de mouse. Como na encarnação atual, o mouse de Engelbart fazia o papel de representante do usuário no espaço de dados. O software operava uma coordenação entre os movimentos da mão do usuário e um ponteiro na tela, permitindo a Engelbart clicar em janelas ou ícones, abrir e fechar coisas, reorganizar o espaço-informação no monitor. O ponteiro correndo pela tela era o doppelganger, o duplo virtual do usuário. O feedback visual dava à experiência seu caráter imediato, direto: se o mouse fosse movido um centímetro ou dois à direita, o ponteiro na tela faria o mesmo. Sem esse vínculo direto, toda a experiência mais pareceria com a de ver televisão, onde estamos circunscritos à influência de um fluxo constante de imagens que são mantidas separadas, distintas de nós. O mouse permitia ao usuário entrar naquele mundo e manipular realmente as coisas dentro dele, sendo por isso muito mais que um mero dispositivo apontador com sua integração inconsútil de infoespaço mapeado por bits, manipulação direta e o mouse, a demonstração de Engelbart eletrizou a platéia. Aquelas pessoas nunca tinham visto nada parecido, e muitas delas iriam esperar anos para ver algo equivalente. O mundo novo e luminoso do espaço-informação havia despontado de repente, e estava claro que o futuro da computação mudara irreversivelmente (JOHNSON, 2001, p. 30).


    A figura 01 ilustra a transição das informações para o formato digital.


    Figura 01 - Esquema de Digitalização de Informações - Elaborada pelo autor.
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    1.3 O REAL E O VIRTUAL: FRONTEIRA OU IMERSÃO?


    A evolução da TD também tem motivado a discussão sobre os limites entre o real e o virtual. Para sustentar tal discussão é inevitável que seja possível definirmos claramente o que chamados de realidade. Lévy (2003) pondera que não existe distinção entre real e virtual e nem mesmo podemos considerá-los opostos. Para o filósofo, afirmar que tudo que não possui existência real deve ser considerado virtual é um erro, pois nos levaria a concluir que o real estaria associado ao concreto e o virtual remetido ao campo da ilusão ou da imaginação. Ainda segundo Lévy (2003), para algo ser considerado real basta que seja possível de realizar. Em seu livro O que é o Virtual, o autor exemplifica:


    Tomemos o caso, muito contemporâneo, da “virtualização” de uma empresa. A organização clássica reúne seus empregados no mesmo prédio ou num conjunto de departamentos. Cada empregado ocupa um posto de trabalho precisamente situado e seu livro de ponto especifica os horários de trabalho. Uma empresa virtual, em troca, serve-se principalmente do teletrabalho; tende a substituir a presença física de seus empregados nos mesmos locais pela participação numa rede de comunicação eletrônica e pelo uso de recursos e programas que favoreçam a cooperação. Assim, a virtualização da empresa consiste, sobretudo em fazer das coordenadas espaço-temporais do trabalho um problema sempre repensado e não uma solução estável (LÉVY, 2003, p. 18).


    Nessa ótica, os chamados Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), por exemplo, não podem ser considerados “irreais” apenas por não utilizarem recursos concretos como livros em papel, quadros em madeira ou pincéis com tinta.


    Uma videoaula também não deixará de ser real apenas pelo fato de as imagens do professor terem sido geradas em um momento e local distintos aos dos ouvintes, chegando a estes de forma virtual através das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).


    Outro ponto abordado por Lévy está relacionado com o desprendimento do aqui e agora. No caso dos cursos conduzidos através de Ambientes Virtual de Aprendizagem não mais importa definir precisamente a localização exata de professores e alunos, nem condicionar a qualidade do ensino a encontros síncronos envolvendo todos os participantes. Não que eles não existam, mas esses aspectos vêm perdendo consideravelmente sua relevância.


    Uma comunidade virtual pode, por exemplo, organizar-se sobre uma base de


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 A NUVEM, OS BANCOS DE DADOS, AS REDES E A INTERNET


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 AS RELAÇÕES ENTRE TECNOLOGIA DIGITAL E A EDUCAÇÃO
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    ANEXOS


    ANEXO A - QUESTIONÁRIO APLICADO DE FORMA ELETRÔNICA UNIVERSIDADE DE UBERABA – UNIUBE


    
      [image: ]
    


    IMPLICAÇÕES DA TECNOLOGIA DIGITAL NO TRABALHO DOCENTE DE ENSINO SUPERIOR


    Caro(a) Professor(a),


    Com esse questionário pretendemos colher dados para uma pesquisa que estamos realizando na Universidade de Uberaba – UNIUBE – com o propósito de investigar as implicações da Tecnologia Digital no trabalho docente de ensino superior.


    Sua participação será muito importante. Responda às questões com liberdade. Não é necessário identificar-se.


    Atenciosamente,


    Gustavo Cibim Kallajian


    Questionário Número


    A) Perfil
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    B) Sobre seus hábitos com a tecnologia digital
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    C) Sobre sua afinidade Tecnologia Digital
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    D) Sobre o uso da tecnologia digital no trabalho docente
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    ANEXO B - ROTEIRO PARA AS ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS


    1) Na sua opinião, o que é ser professor?


    2) Quais as relações que você vê entre os avanços tecnológicos, em especial a internet, e a atuação dos professores?


    3) A internet facilita cada vez mais o compartilhamento de informações e a comunicação entre os alunos e destes com os professores. Sabendo disso, como isso influencia ou pode vir a influenciar seu trabalho como docente?


    4) Você utiliza a tecnologia em suas aulas? De que forma? Quais são suas maiores dificuldades? Quais suas maiores habilidades na sua exploração?


    5) Você acha que a tecnologia tem direcionado ou influenciado sua forma de trabalhar? De que forma?


    6) Você acha que com a tecnologia é possível que seu trabalho aumente ou diminua? Por quê?


    7) Você vê possibilidades de uma maior exploração de seu trabalho ou perda de ganhos oriundos da intensificação do uso da tecnologia nas escolas?


    8) Você considera que está acontecendo uma reconfiguração do trabalho docente por causa das tecnologias? Explique?


    9) Na sua opinião, como será o professor do futuro?
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6) Relacione seus dois tltimos cursos
de graduagdio:

a.

Curso mais recente:

Nome do
Curso

Instituicio

Ano de
Conclusdo

[ ] Completo
[ ] Incompleto

TipoIES | [ ] Publica

[ JPrivada [ ] Outra

Curso menos recente

Nome do
Curso

Instituigdo

Ano de
Conclusdo

[ ] Completo
[ ] Incompleto

TipoIES | [ ] Pablica

[ JPrivada__[ ] Ouwra

7) Relacione seus dois altimos cursos
de especializagio:

Curso mais recente:

Nome do
Curso

Instituigio

Ano de
Conclusdo

[ ] Completo
[ ] Incompleto

TipoIES | [ ] Publica

[ JPrivada__[ ] Outra

Curso menos recente

Nome do
Curso

Instituigdo
Ano de
Conclusdo

[ ] Completo
[ ] Incompleto

TipoIES__ | [ ] Publica

[ ]Privada__[ ] Outra

8) Relacione seus dois wltimos cursos
de Mestrado:

Curso mais recente:

Nome do
Curso

Instituigio

Ano de
Conclusdo

] Completo
] Incompleto

TipoIES__ | [ ] Publica

[ ]Privada__[ ] Outra

Curso menos recente

Nome do
Curso

Instituigdo

Ano de
Conclusdo

] Completo
] Incompleto

TipoIES | [ ] Pablica

[ ]Privada__ [ ] Outra

9) Relacione seus dois {iltimos cursos
de Doutorado, ou posterior:

Curso mais recente:

Nome do
Curso

Instituigio

Ano de
Conclusio

] Completo
] Incompleto

TipoIES__ | [ ] Pablica

[ 1Privada_[ ] Oura
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21) Vocé acessa internet através de seu
celular? Com que frequéncia?

®

“rzservos

] Hard Disk (HD) externo

] Smartphone

] Leitor digital de livros (e-book)

] Leitor de codigo de barras

] Video-game, Joystick ¢ similares

] Equipamentos de rede (switchs, wireless etc)
] Tablet

] Monitores ou equipamentos sensiveis ao toque
] Data show ou Projetor Multimidia

] Outros:

] Sim, acesso com frequéncia

] Sim, acesso eventualmente

] Nio, meu celular no acessa a internet
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34) Marque no quadro abaixo seu conhecimento e desejo de uso das seguintes tecnologias:

Atividades

Conheso
e utilizo/
ja utilizei

Nio
Conhego

Conheso e
pretendo/
gostaria de
utilizar

Conheso | Conhego
enio
pretendo
usar

a) Trabalho Colaborativo

b)  Ambiente  Virtual
Aprendizagem

de

¢) Foruns e Listas de Discussdo

d) Twitter

¢) Redes Sociais (Orkut, Facebook
etc)

) Softwares de Autoria

g) Sistemas de Pesquisa Académica
(scielo, Google académico etc.)

h) Compartilhamento de Arquivos
(Google Docs e similares)

i) Grupos Virtuais de Estudo

(Google Groups e similares)

j) Sistemas de compartilhamento de
videos (youtube e similares)

k) Blogs e similares

1) Servigos de noticias RSS

m) HTML puro ou softwares de
Webdesign

1) Produgio de animagdes (Flash
ou similares)

0) Quadros digitais interativos

p) Camera de documentos

q) Sistema de votagdo virtual

1) Realidade Aumentada

s) Videoconferéncia

1) Avaliagoes ON-LINE
35) Vocé considera que ja aprendeu

algo novo, sozinho, através da|b.

L

Sim, ja aprendi
Muito pouco

INTERNET? Nio, nunca aprendi sozinho através da
INTERNET
36) Vocé costuma utilizar afa. Sim, e consigo soluciona-las com frequéncia
INTERNET para solucionar suas | b. Sim, tento mas quase nio consigo soluciona-las
duavidas? c Raramente
d. Nunca, ndo acredito que vou solucionar minhas
duvidas através da INTERNET
e Nunca, ndo confio nas informag¢des que estdo na
INTERNET
37) Vocé ja fez algum curso a distancia | a. Sim, fiz um ou mais cursos livres
utilizando a INTERNET? (pode |b. Sim, fiz um curso de graduagdo
‘marcar mais de uma opgdo, mesmo | c. Sim, fiz um curso de extensdo
que o curso ainda esteja|d. Sim, fiz um curso de especializagdo
incompleto) e. Nao, nunca tive essa experiéncia
38) Se a resposta acima foi afirmativa, | a. Meu aproveitamento foi excelente pois o curso era

diga o que acho do curso

bom
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Cursos em que
atua

Disciplinas que
leciona

Carga horaria
Semanal

Ha quanto
tempo?

. Institui¢do 3:

15) Quando vocé comprou (ou ganhou)
seu primeiro computador para uso
pessoal e/ou profissional? (considere
para  essa  resposta  apenas
computadores que sdo estritamente
para seu proprio uso, excluindo
aqueles usados de forma
compartilhada com outros
familiares)

Nome da
Institui¢io

Cursos em que
atua

Disciplinas que
leciona

Carga horaria
Semanal

"0 A0 o

Ha quanto
tempo?

Ha mais de 10 anos

Ha mais de 5 anos

Ha mais de 3 anos

Ha mais de 1 ano

Ha menos de 12 meses

Nao possuo computadores para uso pessoal, mas
pretendo comprar um em breve

Nao possuo computadores para uso pessoal e ndo
tenho planos imediatos de adquirir um

16) Vocé possui um computador
portatil? Qual?

o

a0 op

Sim, possuo um notebook

Sim, possuo um netbook

Sim, possuo um notebook e um netbook

Nao possuo nenhum computador portatil, mas
pretendo comprar um em breve

Nao possuo nenhum computador portatil e ndo
tenho planos imediatos de adquirir um

17) Vocé possui internet banda larga em
sua residéncia? Qual é a velocidade?

o

e o

Sim, possuo um plano basico (Até 200Kb/s)

Sim, possuo um plano intermediario (Até 400Kb/s)

1 Sim, possuo um plano amplo (Acima de 400Kb/s)

Nao possuo nenhum plano de banda larga em casa
mas pretendo aderir a um plano em breve

Nao possuo nenhum plano de banda larga e ndo

18) Vocé possui internet movel (3G ou
outro)?

tenho planos imediatos de adesdo a nenhum plano
Sim

Naéo, mas pretendo ter em breve

Nao e ndo tenho intengdo imediata de possuir

19) Ha quanto tempo vocé possui
internet banda larga (ou mével)?

Ha mais de 10 anos
Ha mais de 5 anos

Ha mais de 3 anos

Ha mais de 1 ano

Ha menos de 12 meses
Nao possuo

20) Além do computador, que outros
equipamentos digitais vocé possui e
utiliza regularmente? (pode marcar

Bop|mopoorloos

Impressora
Scanner
Pen Drive
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26) Dentro das atividades da tabela
mostrada na questdo 24, escreva
a0 lado as 2 (duas) que vocé

realiza com menor frequéncia. 2.
27) Costuma tirar fotos digitais e |e. [ ]Sim
arquiva-las no computadorou £ [ ]Nao

pen-drive?

28) Além do acesso a internet, marque no quadro abaixo a frequéncia com que vocé realiza as
seguintes atividades com o uso do computador:

Atividades Sempre Eventualmente | Dificilmente
a) Digitar textos
b) Produzir slides e apresentagdes
¢) Usar planilhas de calculo
d) Usar programas de editoragdo grafica e
tratamento de imagem
¢) Utilizar bancos de dados o i
f) Utilizar softwares especificos ligados ao
seu trabalho sob o comando e/ou orientagdo
de seu empregador
2) Desenvolver softwares ou aplicagdes
h) Editar misicas e videos
i) Utilizar softwares de controle de agenda e
atividades de planejamento
29) Quando vocé esta de férias ou |a. Sim
viaja a passeio, tem costume de |b. Algumas vezes
levar o computador? €. Ndo, mas acabo usando no hotel ou lan-house
d. Nao, de forma alguma
30) Ha quanto tempo vocé se |a. Ha mais de 10 anos
considera uma pessoa | b. Ha mais de 5 anos
acostumada com o uso do |c. Ha mais de 3 anos
computador? d. Ha mais de 1 ano
€. Ha menos de 12 meses
f. Ainda ndo me considero acostumado com ele
31) Ha quanto tempo vocé se |a. Ha mais de 10 anos
considera uma pessoa | b. Ha mais de 5 anos
acostumada com o uso intensivo | c. Ha mais de 3 anos
da internet? d. Hé mais de 1 ano
e Ha menos de 12 meses
f. Ainda ndo me considero acostumado a usé-la
32) Como vocé considera sua |a. Tudo que preciso no computador eu consigo fazer
familiaridade,  habilidade e sem a ajuda de terceiros
desenvoltura para o uso do |b. As vezes preciso de ajuda, mas a maioria das tarefas
computador? eu consigo fazer sozinho
c Ja consigo utiliza-lo, mas ainda ndo me considero
familiarizado com a maquina e preciso de ajuda
constantemente
d. ‘Ainda possuo muitas dificuldades no uso do
computador
33) O que vocé diz sobre o seu a. Gosto de usar o computador e a internet
prazer no contato com o |b. Indiferente, uso somente quando preciso
computador? c. Ndo gosto, evito usar, exceto quando preciso
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Meu aproveitamento foi excelente por mérito meu,
pois o curso tinha problemas
Meu aproveitamento foi satisfatorio

d. Me aproveitamento foi insuficiente por culpa
minha, pois o curso era bom
e Me aproveitamento foi insuficiente pois o curso
ndo era bom
39) Vocé ja participou de algum curso |a. [ ] Sim e achei que esses recursos ajudaram
presencial que utilizasse recursos | b. Sim, mas seria bom mesmo sem os recursos
tecnologicos de interagio com os |c. Sim, mas os recursos atrapalharam a assimilagio
alunos além dos horarios de aula? | d. Nao, nunca participei de um curso assim
20) Vocé participa ou ja participou de [a. [ ] Sim
algum grupo de estudos, forum ou | b. Nio
lista de discussdo virtual?
41) Vocé faria um curso a distancia |a. Sim
mediado por tecnologias  de |b. Nio
informagio e  comunicagio|  Searesposta for ndo, explique o motivo (pode marcar
(INTERNET, satélite, DVDs e ‘mais de um se for o caso):
outros)? Se nido, explique o real |a. Niio consigo aprender sozinho
motivo de sua resposta. b. Nio tenho disciplina para estudos auténomos
& Nio confio que a tecnologia possa substituir o
professor presencial
d. Tenho muita dificuldade com a tecnologia e acho
que isso poderia prejudicar meu desempenho
e Outro:
42) Vocé tem confianca em realizar |a. Sim, possuo plena confianga
compras ou transagdes bancarias na |b. [ ] Sim, mas tenho cautela
INTERNET? c. Nio, prefiro comprar ¢ ir a0 banco pessoalmente
43) Vocé ja realizou alguma compra  |a. Sim, realizo com frequéncia
pela INTERNET? b. Sim, ocasionalmente
c. [ ]Nio
44) Voct ja realizou alguma cotagio  |a. Sim, realizo com frequéncia
pela INTERNET? b. Sim, ocasionalmente
c. Nio
45) Vocé ja baixou textos, arquivos, |a. [ ] Sim, fago isso com frequéncia
figuras ¢ outras midias da |b. Sim, ocasionalmente
INTERNET para uso profissional? | c. Nio
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Perguntas Respostas
22) Com que frequéncia vocé utiliza |a. [ ] Todos os dias
0 computador? b. [ ]AtéS5 dias por semana
c. [ A2 dias por semana
d. [ ]Raramente
23) Com que frequéncia vocé utiliza |a. [ ] Todos os dias
a internet? b. [ ]AtéS5 dias por semana
c. [ ]Até?2 dias por semana
d. [ ]Raramente

24) Assinale na tabela abaixo a frequéncia
internet:

com que costuma realizar as seguintes atividades na

Atividades

Sempre

Eventualmente

Dificilmente

a) Fazer compras
b) Ler livros e artigos académicos

¢) Ler noticias

d) Ler e enviar e-mails

¢) Conversar on-line (MSN, ICQ, CHAT e
outros)

) Interagir com redes sociais (Orkut, Twitter
etc)

2) Assistir videos on-line
h) Baixar musicas ¢/ou filmes

1) Baixar softwares

j) Realizar pesquisas em sua area de atuagao

k) Realizar cotagdes de pregos

1) Estudar em cursos EAD e/ou e-learning

m) Realizar consultas e transagdes bancarias

n) Acessar sistemas corporativos para realizar
tarefas relacionadas ao meu trabalho

Outro:

25) Dentro das atividades da tabela
mostrada na questdo 24, escreva 1.

ao lado as 2 (duas) que vocé

realiza com maior frequéncia. 3
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b.

Curso menos recente

Nome do
Curso

Instituigio

Ano de
Conclusio

[ ]Completo
[ ] Incompleto

TipoIES | [ JPablica [ |Privada [ ]Outra

10) Além do ensino superior, vocé atua |a. [ ] Nao, atuo apenas no ensino superior
em outros niveis de ensino? b [ ]Sim
Se a resposta for afirmativa, marque uma ou mais
opgdes na tabela abaixo:
¢ [ ]EnsinoFundamental - C.Hordria Semanal: ___
d. [ ]EnsinoMédio- C.Horiria Semanal: ___
e [ ]Ensino Técnico- C.Hordria Semanal:
£ [ ]Cursos Livres- C.Hordria Semanal: ___
g [ ]Pés-graduagio- C.Hordria Semanal ___
11) Além da docéncia, vocé possui a. [ ]Nao, atuo apenas como docente
outras atividades profissionais? b [ ]Sim
c._Searesposta for afirmativa, preencha os dados abaixo:
‘Atividade/Cargo
ou Fungiio
Tipo de [ JPablica [ ]Privada [ ]Outra
Empresa
Carga-horéria
Semanal
12) Vocé possui filhos estudando |a. [ ]Ensino Fundamental - Quantidade de Filhos:
atualmente? Caso sim, indique [b. [ ] Ensino Médio - Quantidade de Filhos:
quantos em cada um dos niveis de [c. [ ] Ensino Técnico — Quantidade de Filhos.
ensino: d. [ ] Ensino Superior — Quantidade de Filhos
e [ ]Pos-graduagio - Quantidade de Filhos:
13) Qual a sua renda mensal |a. [ ]Menos deRS 100000
considerando apenas sua atividade [b. [ ] Entre RS 1001,00 ¢ RS 2500,00
docente? c. [ ]EntreRS 250100 ¢ RS 4000.00
d. [ ]Acimade RS 4000,00
14) Relacione as Instituigdes de Ensino | a. Instituigao 1
Superior em que vocé trabalha como [b.
docente atualmente, preenchendo os | [ Nome da
campos relacionados a cada uma | | Instituigio
delas: Cursos em que
atua
Disciplinas que
leciona
Carga horaria
Semanal
T4 quanto
tempo?
c._Instituigio 2
Nome da
Instituigio L
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Perguntas Respostas
46) Vocé costuma utilizar o computador |a. Sim, fago isso com frequéncia
para preparar suas aulas e material b. Sim, ocasionalmente
complementar? d. Nio
47) Vocé costuma utilizar o datashow |a. Sim, fago isso com frequéncia
(projetor multimidia) em suas aulas b. Sim, ocasionalmente
presenciais? c. Nio
48) Vocé costuma produzir seus proprios | a. Sim, fago isso com frequéncia
slides/apresentagdes? b. Sim, ocasionalmente
e Utilizo slides emprestados ou baixados da
WEB
d. Nao utilizo slides/apresentagdes em minhas
aulas
49) Vocé ja ministrou algum curso a a. Sim, como produtor de contetido e tutor
distancia? Em qual fungdo? b. Sim, somente como produtor de contetido
(5 Sim, somente como tutor
d. Nao, nunca trabalhei dessa forma
50) Se todas as salas de aula das IES que |a. Claro que sim. Acredito que com esses.
vocé trabalha possuissem datashow e recursos meu desempenho como docente melhoraria
computador com acesso a INTERNET, |b. Claro que sim, desde que a institui¢do me
vocé adaptaria sua metodologia para remunerasse para adaptar meu material
utilizar a0 méximo esses recursos? c. Néo mudaria minha didatica mas usaria os
recursos onde fosse necessario
d. Nio teria tempo e interesse em repensar minha

metodologia, pois ela funciona independente de

OULrOS TeCursos






